
Preparar o espaço celebrativo e a recordação da vida. Para 
iniciar a celebração, cantar de forma orante o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação) 

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do Altar.)

(Frei Luiz Turra) 
Eu sei, eu sei, eu sei, em quem acreditei. (bis)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Ir. Míria T. Kolling) 
Alegres vamos à casa do Pai, e na alegria 
cantar seu louvor. Em sua casa somos felizes: 
participamos da ceia do amor.
1 - A alegria nos vem do Senhor, seu amor nos 
conduz pela mão. Ele é luz que ilumina o seu povo 
com segurança lhe dá salvação. 
2 - O Senhor nos concede os seus bens, nos 
convida à sua mesa sentar. E partilha conosco o 
seu Pão, somos irmãos ao redor deste altar. 
3 - Voltarei sempre à casa do Pai, de meu Deus 
cantarei o louvor. Só será bem feliz uma vida que 
busca em Deus sua fonte de amor.

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs em Cristo, sejam 
bem-vindos a este encontro fraterno, para 
celebrarmos o Mistério Pascal. Estamos iniciando 
um novo tempo na Liturgia que é o primeiro 
período do Tempo Comum, onde iremos refletir 
sobre a vida pública de Jesus no contexto de 
nossa realidade. A Palavra de Deus deste domingo 
nos revela o testemunho de João Batista que 
reconhece Cristo como o Cordeiro de Deus. 
Reunidos para celebrarmos nossa Páscoa semanal, 
façamos o sinal de nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - A graça e a paz de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor compassivo do Pai e a força 
santificadora do Espírito Santo estejam convosco. 
Bendito seja Deus...
Presidente - Deus se manifesta aos nossos olhos 
em cada acontecimento da vida e na história da 
humanidade. Para bem celebrarmos nosso encontro 
fraterno, recordemos os fatos importantes que 
marcaram a semana que passou (recordação da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente - O pecado nos afasta da graça de 
Deus. Pensemos em nossas faltas e omissões 
(silêncio). Confiantes na misericórdia do Senhor, 
confessemos os nossos pecados. 
(Missal Romano)
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões,(e, batendo no peito, dizem): 
por minha culpa, minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e santos 
e a vós, irmãos e irmãs que rogueis por mim, a 
Deus, nosso Senhor. Amém.
Presidente - Deus de bondade, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor... 
- Cristo, tende piedade de nós. Cristo... 
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor... 

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus por todos 
os batizados que testemunham sua fé no Cristo 
Ressuscitado, rezando o Hino do Glória.
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12. Partilha da Palavra 

13. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus que nos enviou Jesus, 
como o Cordeiro que tira o pecado do mundo, 
professemos a nossa fé. 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos; Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai; por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: (todos de inclinam)
e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não 
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo para a 
remissão dos pecados. E espero a ressurreição 
dos mortos e a vida do mundo que há de vir. 
Amém!

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Elevemos ao Deus da vida, os pedidos 
de nossa comunidade. A cada prece rezemos: 
Senhor, vinde em nosso auxílio e atendei-nos.
- Deus de bondade, ajudai Vossa Igreja a 
testemunhar Jesus Cristo, para que todos os 
povos creiam que Ele é o Salvador e se tornem 
fiéis discípulos missionários do Vosso Reino. Nós 
vos pedimos.
- Deus de bondade, concedei aos governantes do 
nosso País muita sabedoria, para que administrem 
as necessidades do povo brasileiro dando 
prioridade: à saúde, educação, moradia, trabalho 
e salário digno. Nós vos pedimos. 
- Deus de bondade, abençoai a Paróquia São 
Sebastião em Governador Lindenberg, e todas 
as comunidades que celebram a festa de seus 
padroeiros, para que sejam fiéis testemunhas de 
Jesus Cristo. Nós vos pedimos.
- Deus de bondade, velai pelos doentes e 
enfermos, para que mantenham a esperança 
em Vós, mesmo diante das dificuldades. Nós vos 
pedimos.
Presidente - Atendei, Senhor da vida, os pedidos 
de nossa comunidade aqui reunida. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém. 

(Missal Romano)
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós! Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós! Só vós sois 
o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. 
Amém!

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) -  Deus eterno e 
todo-poderoso, que governais o céu e a terra, 
escutai clemente as súplicas do vosso povo e dai 
ao nosso tempo a vossa paz. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. Amém.

(Dom Paulo Bosi Dal’Bó)
Palavra de Deus é vida e amor, é luz que ilumina e 
ao mundo chegou, vamos acolher num só coração, 
Palavra da libertação.

7. Leitura do Livro do Profeta Isaías (49, 
3.5-6)

8. Salmo Responsorial (39) 
(CD Cantando os Salmos - Ano A)
Eu disse: Eis que venho, ó Senhor, com prazer 
faço a vossa vontade!  
- Esperando, esperei no Senhor, e inclinando-se, 
ouviu meu clamor. Canto novo Ele pôs em meus 
lábios, um poema em louvor ao Senhor.
- Sacrifício e oblação não quisestes, mas abristes, 
Senhor, meus ouvidos; não pedistes ofertas nem 
vítimas, holocaustos por nossos pecados.
- E então eu vos disse: “Eis que venho!” Sobre mim 
está escrito no livro: “Com prazer faço a vossa 
vontade, guardo em meu coração vossa lei!”
- Boas-novas de vossa justiça anunciei numa 
grande assembleia; vós sabeis: não fechei os 
meus lábios!

9. Início da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (1, 1-3)

10. Canto de Aclamação  (CD Liturgia VI - TC - Ano A)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis) 
1 - A Palavra se fez carne, entre nós ela acampou; 
todo aquele que a acolheu, de Deus filho se tornou. 

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João (1, 29-34)

Deus nos fala

Nossa resposta
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15. Apresentação dos Dons 
Durante o comentário, membros das equipes, pastorais, grupos, 
movimentos, associações e ONG’s (onde houver), aproximam-se 
do presbitério trazendo símbolos, trajando camisetas ou outros 
sinais que representam os trabalhos e ações promovidas dentro 
e fora da comunidade. Erguê-los para a assembleia, e depois 
para o Altar, enquanto se canta.

Presidente - Todos os batizados recebem o 
Espírito Santo que lhes dará os dons necessários 
para serem testemunhas de Jesus Cristo, o 
Cordeiro de Deus. Apresentemos ao Altar do 
Senhor a vida de todas as pessoas que por 
meio das ações realizadas na comunidade e na 
sociedade manifestam sinais do Reino de Deus 
pela esperança, fé e caridade. 
(Pe. José Weber) 
Sim, eu quero que a luz de Deus que um dia em 
mim brilhou, jamais se esconda e não se apague 
em mim o seu fulgor. Sim, eu quero que o meu 
amor ajude o meu irmão a caminhar guiado por 
tua mão, em tua lei, em tua luz, Senhor!

16. Canto das Oferendas (Pe. José Raimundo Galvão)
Não se deve dizer: nada posso ofertar; pois as mãos 
mais pobres é que mais se abrem para tudo dar. 
1 - O Senhor só deseja que em nós tudo seja 
constante, servir quando nada se tem só resta 
dizer: Senhor, eis-me aqui! 
2 - Alegrias da vida momentos da lida eu posso 
ofertar, pois nas mãos do Senhor, um gesto de 
amor não se perderá.

Sugestão para a Celebração Eucarística
(Pe. João Carlos Ribeiro)
1 - Bendito e louvado seja, o Pai nosso Criador, o 
pão que nós recebemos é prova do seu amor. É o 
fruto de sua terra, do povo trabalhador: na missa 
é transformado no Corpo do Salvador.
Bendito seja Deus, bendito seu amor. Bendito 
seja Deus Pai Onipotente nosso Criador. (bis)
2 - Bendito e louvado seja o Pai nosso Criador, o 
vinho que recebemos é prova do seu amor. É o 
fruto de sua terra, do povo trabalhador: na missa 
é transformado no Sangue do Salvador.

17. Louvação
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus por 
todas as pessoas e instituições que testemunham 
Jesus Cristo por meio de ações em favor dos 
irmãos e irmãs empobrecidos. Alegres, cantemos.
(Pe. Zezinho)
1 - Deus infinito, nós te louvamos e nos 
submetemos ao teu poder. As criaturas no seu 
mistério, mostram a grandeza de quem lhe 
deu ser. Todos os povos sonham e vivem nesta 
esperança de encontrar a paz. Suas histórias todas 
apontam para o mesmo rumo onde tu estás.

Santo, santo, santo! (bis) Todo poderoso é o 
nosso Deus!
2 - Senhor Jesus Cristo, nós te louvamos e te 
agradecemos teu imenso amor. Teu nascimento, 
teu sofrimento trouxe vida nova onde existe a 
dor. Nós te adoramos e acreditamos que és o 
Filho Santo de Nosso Criador. E professamos tua 
verdade, que na humanidade plantou tamanho 
amor...
3 - Deus infinito, teu santo Espírito renova o 
mundo sem jamais cessar. Nossa esperança, 
nossos projetos só se realizam quando ele 
falar. Todo Poderoso, somos o teu povo que na 
esperança vive a caminhar. Dá que sejamos teu 
povo santo que fará o mundo teu trono e teu altar.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a Âmbula 
com o Santíssimo Sacramento (Pão Consagrado) onde houver, 
para o Altar, conforme o Doc. 108, p.83 - CNBB- Roteiro 2. Este 
não é momento de Adoração! 

18. Pai Nosso 
Presidente - Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu Divino ensinamento, confiantes, 
rezemos a oração da fraternidade. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - Jesus é o Cordeiro de Deus que veio 
trazer a paz. Cabe a cada um de nós, acolhê-la e 
testemunhá-la ao mundo. Rezemos em silêncio.

20. Canto de Comunhão (se houver)
(Pe. José Weber) 
O pão da vida, a comunhão, nos une a Cristo e 
aos irmãos e nos ensina a abrir as mãos, para 
partir, repartir o pão. (bis) 
1 - Lá no deserto a multidão, com fome segue o 
Bom Pastor, com sede busca a nova Palavra: Jesus 
tem pena e reparte o pão. 
2 - Na Páscoa nova, da nova lei, quando amou-nos 
até o fim, partiu o pão, disse: “Isto é meu corpo, 
por vós doado, tomai, comei!” 
3 - Se neste pão, nesta comunhão, Jesus por nós 
dá a própria vida, vamos também repartir os dons, 
doar a vida por nosso irmão. 
4 - Onde houver fome, reparte o pão, e tuas trevas 
hão de ser luz, encontrarás Cristo no irmão, serás 
bendito do eterno Pai. 
5 - Não é feliz quem não sabe dar, quem não 
aprende a lição do altar, de abrir a mão e o 
coração, para doar-se no próprio altar. 
6 - Abri, Senhor, estas minhas mãos, que para tudo 
guardar se fechar! Abri minh’alma, meu coração, 
para doar-me no eterno dom.

21. Depois da Comunhão 
Presidente - Oremos - (silêncio) -  Infundi em nós, 
Senhor, o Espírito do vosso amor, e fazei que vivam 
sempre unidos os que saciastes com o único pão 
do céu. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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22. Breves Avisos 

23. Catequese - Tempo Comum 
O Tempo Comum inicia na segunda-feira após 
o domingo do Batismo do Senhor e termina 
na terça-feira, antes da Quarta-feira de Cinzas. 
Recomeça na segunda-feira após o Domingo de 
Pentecostes sendo concluído no sábado anterior 
ao primeiro domingo do Advento. Dividido em 
duas partes comporta 33 ou 34 domingos. Os 
primeiros domingos fazem uma ligação maior 
com a festa da Epifania e nos motivam a adorar o 
Senhor que se manifesta anunciando sua missão 
e chamando os primeiros discípulos. Nos demais 
domingos, recordamos os fatos que marcaram a 
missão de Jesus, a Sua vida pública. Os últimos 
domingos do ano litúrgico nos alimentam na 
esperança da vinda do Senhor. 

24. Gesto Concreto (ler para a assenbleia)
- Durante a semana, reunir a família para rezar a 
oração do Terço pelas Vocações. 

25. Bênção 
Presidente - A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde os vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de Jesus 
Cristo. Amém.
- E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- Como discípulos missionários de Jesus Cristo, ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

26. Canto Final (Dom Paulo Bosi Dal´Bó)
Sou, sou missionário e a Boa-Nova vou levar. 
Venham, venham todos, vamos evangelizar. 
Sei que a resposta a Jesus é a missão, sou 
missionário, sou da paz, eu sou cristão.
1 - Com o Espírito de Deus anunciar com mais 
prazer. Com esperança e caridade, conviver e 
convencer. Se o Reino é a meta, vamos espalhar 
amor. Somos irmãos e missionários do Senhor.
2 - Nosso ponto de partida e de chegada é Jesus. 
Uma Igreja em saída, sal da terra e nova luz. E na 
força do Evangelho, congregada na oração. Cristo 
Jesus, abençoai nossa missão.

Meditando a Palavra de Deus
No Brasil, o primeiro domingo do Tempo 
Comum dá lugar à celebração do Batismo de 
Jesus e o início da sua missão. No segundo 
domingo a liturgia da Palavra dá continuidade 
à temática apresentada no primeiro, com a 
apresentação que João faz de Jesus, logo após o 
seu batismo, e o convite para o seguimento em 

sua missão, fazendo a vontade de Deus, com 
dedicação e prazer. Na primeira leitura, Isaías 
fala de um servo no qual Deus é glorificado. Ele 
foi preparado para recuperar Jacó e unir Israel, 
ou seja, um servo que vem para recuperar e 
unir as pessoas, os povos e promover a vida. 
Enfim, esse servo não será apenas servo, 
mas será a luz para as nações. Aquele que 
iluminará os caminhos e indicará a direção a 
ser seguida pontuará as ações a serem feitas 
e levará a salvação por toda a parte, até os 
confins da terra. Na segunda leitura Paulo 
e Sóstenes se apresentam à comunidade de 
Corinto como os enviados de Deus. Aqueles 
que foram conduzidos até eles, comunidade 
de membros eleitos, para fazer a vontade 
de Deus. Eles mostram que cada vez que a 
vontade de Deus é feita, Ele é glorificado e a 
comunidade é santificada. João, no Evangelho 
de hoje, ao ver Jesus se aproximar, o apresenta 
de forma objetiva e profunda: “Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo”. Com 
uma frase curta ele consegue dizer o essencial 
de Jesus: o Cordeiro pascal, que dará a vida 
por nós. Sua missão é tirar o pecado mundo, 
que significa entre outras coisas, eliminar da 
face da terra tudo aquilo que faz as pessoas 
sofrerem, que diminui a vida ou mata. João o 
coloca muito acima de si. Seu batismo é com 
o Espírito Santo. Quem o recebe tem sua vida 
transformada radicalmente. O testemunho de 
João é contundente: o que tira o pecado do 
mundo e batiza com o Espírito. Com esses dois 
elementos essenciais, temos o suficiente para 
segui-Lo, testemunhá-Lo e fazer a sua vontade.

(Pe. José Carlos Pereira - Liturgia da Palavra II)

Leituras da Semana
2ª feira: 1Sm 15,16-23/ Sl 49/ Mc 2,18-22
3ª feira: 1Sm 16,1-13/ Sl 88/ Mc 2,23-28
4ª feira: 1Sm 17,32-33.37.40-51/ Sl 143/ Mc 3,1-6
5ª feira: 1Sm 18,6-9; 19,1-7/ Sl 55/ Mc 3,7-12
6ª feira: 1Sm 24,3-21/ Sl 56/ Mc 3,13-19
Sábado: 2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27/ Sl 79/ Mc 3,20-21
Domingo: Is 8,23b-9,3/ Sl 26/ 1Cor 1,10-13.17/ Mt 4,12-23

Deus nos envia


